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B E N E F Í C I O    D O    G R I N V E X  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O benefício do Grinvex é a vantagem, proveito ou ganho evolutivo haurida 

pela participação ativa da conscin, homem ou mulher, praticante da técnica da invéxis nos grupos 
de inversores existenciais (Grinvexes), contribuindo com a proéxis dos integrantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo benefício deriva do idioma Latim, beneficium, “benefício”. Sur-

giu no Século XIII. O termo grupo vem do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 
derivado do idioma Alemão, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-
dada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra inversor procede do idioma Latim, inversus, “volta-
do; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, 
“revivar; revolver; permutar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial provém também do 
idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Ganho do grupo de inversores existenciais. 2.  Lucro evolutivo do 
Grinvex. 3.  Vantagem da Grinvexologia. 4.  Benesse do grupo invexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas benefício do Grinvex, primeiro benefício do Grin-

vex, segundo benefício do Grinvex e terceiro benefício do Grinvex são neologismos técnicos da 
Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Esnobação do Grinvex. 2.  Desperdício da grupalidade invexológica. 
3.  Benefício do grupo de jovens. 

Estrangeirismologia: o download de cons intermissivos; o upgrade da lucidez multidi-
mensional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto aos proveitos da convivialidade sadia entre inversores existenciais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene benfazejo do Grin-

vex; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holo-
pensene da produtividade interassistencial; o holopensene do acolhimento; o holopensene de in-
terconfiança; o holopensene de amizade; o holopensene de ancoragem intermissiva; o holopense-
ne de autopesquisa; o holopensene de motivação; o holopensene de interassistência; o holopense-
ne de aprendizado; o holopensene da grupalidade; o holopensene da democracia; o holopensene 
da escrita; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o benefício do Grinvex; o proveito da grupalidade sadia; as reuniões do Grin-

vex; o acesso à Conscienciologia; a inversão de valores patológicos arraigados na Socin; os ba-
lanços invexológicos; as singularidades dos integrantes; o aparecimento dos talentos pessoais nas 
atividades em grupo; a criatividade estimulada nos encontros periódicos; a potencialização dos 
trafores; a maturação pessoal auxiliada pela referência homeostática; a autorganização;  
a autocientificidade invexológica; o aprofundamento da autopesquisa; os feedbacks auxiliadores 
da correção de autoimagem; o reencontro de amigos intermissivos; as amizades amparadoras;  
o encontro de futuros duplistas; o convívio com agentes retrocognitores inatos; a diferença de ida-
des proporcionando trocas de experiências; o intercâmbio de experiências entre os integrantes do 
grupo; o aprendizado pelo exemplarismo cosmoético dos inversores; o contato periódico com  
a Invexologia; os eventos internos; os minisseminários enquanto oportunidades de autexposição; 
o estímulo à comunicabilidade; os debates abertos ao público em geral; a antecipação das priori-
dades evolutivas; a sementeira de gescons; os estímulos à intelectualidade; a maternagem ideati-
va; as verpons acessadas pelo Grinvex; o estudo e aplicação da Invexologia na condição de profi-
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laxia dos autassédios; as interconexões desassediadoras; o desassédio grupal; as portas abertas ao 
aprendizado da tares; a tares horizontal; o desenvolvimento da afetividade madura nas interrela-
ções; a retilinearidade proexológica; o agrupamento de equipes de trabalhos proexológicos; o sur-
gimento do senso de equipe; o Grinvex enquanto incubadora de líderes; a liderança compartilha-
da; a mediação de conflitos; a diplomacia nas reuniões; a superação dos contrafluxos às reuniões 
dos Grinvexes; a profilaxia às minidissidências ideológicas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico precoce; o padrão homeostático de referência; o campo bioenergético desassediador; 
o campo bioenergético mentalsomático; o campo catalisador da recuperação de cons; a amparabi-
lidade inversora; a aproximação dos amparadores extrafísicos; o aprendizado com os amparadores 
de função; a parapreceptoria no Grinvex; as sondagens dos parainversores; o convívio multidi-
mensional sadio; o benefício da aprendizagem multidimensional nos eventos promovidos pelo 
Grinvex; o registro técnico das parapercepções nas atas de reuniões; o desenvolvimento da inter-
confiança entre Grinvex e equipex invexóloga; o aumento da autoconfiança parapsíquica; o au-
mento do estofo bioenergético pelas demandas em debates do grupo; a superação da labilidade 
parapsíquica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo invéxis pessoal–invéxis grupal; o sinergismo inversores- 

-reciclantes; o sinergismo dos trafores grupais; o sinergismo amparador-inversor; o sinergismo 

de valores evolutivos; o sinergismo grupal; o sinergismo gesconográfico. 
Principiologia: o princípio do aprendizado grupal; o princípio da grupalidade sadia;  

o princípio da convergência de valores; o princípio da verpon; o princípio da descrença (PD);  
o princípio dos contágios holopensênicos; a valorização do princípio de “sozinho vamos mais rá-

pido, juntos vamos mais longe”. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria e prática da inversão existencial; a teoria da interassistencialida-

de; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da grupalidade sadia; as teorias do desenvol-

vimento cognitivo pessoal; a teoria da retribuição dos aportes; a teoria dos aportes evolutivos; 

as teorias do debate. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tábula rasa; a técni-

ca do binômio admiração-discordância; a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica do so-

brepairamento; a tecnicidade nas reuniões. 
Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os paravoluntários conscienciológicos; o critério de voluntariado consciencio-

lógico para participação no Grinvex. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia;  

o laboratório conscienciológico da Invexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia. 
Efeitologia: o efeito desassediador do Grinvex; os efeitos do Grinvex na Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP) do inversor existencial; os efeitos da convivialidade sadia na construção da 

personalidade do jovem; os efeitos das amizades raríssimas intermissivas; os efeitos da tares ho-

rizontal. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela aplicação da invéxis; as neossinap-

ses angariadas nas reuniões dos Grinvexes; as neossinapses oriundas das crises de crescimento 

no Grinvex; as neossinapses advindas das trocas de experiências; as neossinapses precedentes  

à recuperação de cons intermissivos. 
Ciclologia: o ciclo interassistencial; o ciclo grupocármico encontro-desencontro-reen-

contro; o ciclo de heterodespertamento proexológico. 
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Enumerologia: a ancoragem intermissiva; a convivialidade sadia; a tridotação conscien-
cial; o ambiente assistencial; a afetividade madura; a grupalidade produtiva; a evolução grupal. 

Binomiologia: o binômio amizade-debate; o binômio benefício-beneficiado; o binômio 

amizade-interassistência. 
Interaciologia: a interação conscin inversível–conscin inversora; a interação conscin 

inversora–consciex amparadora; a interação conscin inversível–conscin reciclante. 
Crescendologia: o crescendo autoconhecimento-autopesquisa; o crescendo amizades 

ociosas–amizades invexológicas–amizades raríssimas; o crescendo das crises de crescimento. 
Trinomiologia: o trinômio leitura-escrita-debate vivenciado em grupo. 
Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio benéfico autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o desenvol-
vimento do polinômio libertário autestima-autoconfiança-autossuficiência-autodesenvoltura;  
o polinômio proexológico aporte-reconhecimento-gratidão-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo maxiplanejamento / desviacionismo; o antagonismo 

benefício / malefício. 
Politicologia: a democracia; a invexocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; 

a assistenciocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a importância da lei de maior esfor-

ço autopesquisístico na aplicação das técnicas evolutivas. 
Filiologia: a invexofilia; a conviviofilia; a gesconofilia; a heuristicofilia; a assistenciofi-

lia; a evoluciofilia; a grupofilia. 
Fobiologia: a superação da invexofobia. 
Sindromologia: a superação síndrome do estrangeiro (SEST); a erradicação da síndro-

me do infantilismo. 
Maniologia: a ausência de riscomania; a aversão à toxicomania; a dispensa da hedono-

mania; o descarte da doutrinomania; a eliminação da subcerebromania. 
Mitologia: o mito de o Grinvex beneficiar apenas o inversor calouro; a desmitificação 

de o Grinvex ser ambiente apenas para jovens inversores; a superação gradual do mito da ilusão 

intrafísica. 
Holotecologia: a invexoteca; a democracioteca; a biografoteca; a cosmoeticoteca; a in-

terassistencioteca; a intermissioteca; a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexologia; a Desassediologia; a Conviviolo-

gia; a Interassistenciologia; a Holorressomatologia; a Grupocarmologia; a Proexologia; a Lucido-
logia; a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista. 
 
Masculinologia: o grinvexista; o acoplamentista; o agente retrocognitor inato; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; o intermissivista; o conviviólogo; o duplista; o proexista; 
o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  
o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-
te; o tertuliano; o voluntário. 

 
Femininologia: a grinvexista; a acoplamentista; a agente retrocognitora inata; a ampara-

dora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a convivióloga; a duplista; a proexis-
ta; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-
al; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 
consciente; a tertuliana; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppa-

lis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens autocriticus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: primeiro benefício do Grinvex = o reencontro das amizades intermissi-

vas; segundo benefício do Grinvex = a grupalidade sadia pró-interassistencialidade; terceiro be-
nefício do Grinvex = o incentivo à produtividade gesconográfica promotora do auto e heterorre-
vezamento interassistencial. 

 
Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da 

produtividade interassistencial; a cultura do debate; a cultura democrática. 
 
Referências. As reuniões dos Grinvexes criam referências homeostáticas para a conscin 

recém-egressa de Curso Intermissivo (CI), ancorando as bases e constructos da personalidade na 
convivialidade grupal sadia. 

Amizades. A maior benesse de estar entre amigos intermissivistas é o companheirismo 
da amizade amparadora, impulsionadora da evolução consciente e catalisadora da recuperação de 
cons. 

Produtividade. Pela Cosmovisiologia, participar ativamente do Grinvex é semear no ter-
reno fértil da holobiografia pessoal sementes da produtividade grupal evolutiva, hoje, para colher 
frutos das megagescons da maxiproéxis, amanhã. 

Coadjuvante. Pela ótica da Invexologia, o Grinvex funciona enquanto coadjutor da in-
véxis, beneficiando os participantes, ao modo de arrimo intermissivo, em contraponto às patolo-
gias degradantes da média do convívio na Socin. 

Benefício. Sob a ótica da Holorressomatologia, é benéfico estar em contato com a inve-
xopensenidade gerada nos encontros e reuniões de inversores existenciais, de modo a esquadri-
nhar o modus operandi da invéxis e haurir as vantagens daí obtidas. 

 
Fatores. Sob a ótica da Invexometrologia, as benesses do Grinvex dependem de pelo 

menos 3 fatores listados em ordem alfabética: 
1.  Cons: a qualidade da recuperação dos cons intermissivos. 
2.  Grupo: o autocomprometimento pessoal com o grupo de inversores. 
3.  Nível: o nível de desenvolvimento do Grinvex. 
 
Eixos. Pela ótica da Pesquisologia, eis, em ordem alfabética, 78 exemplos de benefícios, 

categorizados em 7 especialidades, em diversos níveis do desenvolvimento do Grinvex, passíveis 
de ocorrerem pela participação do inversor ou inversora: 

 
A.  Autoconscienciologia: 
01. Aplicação da inteligência evolutiva (IE). 
02. Aprimoramento da bússola intraconsciencial. 
03. Apuramento do senso crítico. 
04. Atualização da autoimagem. 
05. Aumento da autoconfiança. 
06. Aumento da autorganização. 
07. Aumento da lucidez. 
08. Autovivência do paradigma consciencial. 
09. Catálise da recuperação de cons. 
10. Catálise das recins pessoais e grupais. 
11. Compreensão dos valores evolutivos. 
12. Desenvolvimento da autenticidade consciencial. 
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13. Desenvolvimento da autopesquisa. 
14. Desenvolvimento da criatividade pessoal. 
15. Desenvolvimento da desinibição e do despojamento. 
16. Desenvolvimento da maturidade consciencial. 
17. Desenvolvimento da paratecnicidade na juventude. 
18. Desenvolvimento da tridotalidade consciencial. 
19. Entendimento da evolução. 
20. Identificação das afinidades pessoais. 
21. Identificação do materpensene pessoal. 
22. Identificação e alavancagem dos trafores pessoais. 
23. Identificação e consolidação dos valores pessoais. 
24. Patrocínio de autassistências. 
25. Qualificação da intencionalidade. 
26. Qualificação do posicionamento pessoal. 
 
B.  Conscienciocentrologia: 
27. Amadurecimento institucional (profissionalização do voluntariado). 
28. Aprendizado da redação de atas no voluntariado. 
29. Aprendizado de técnicas de início e finalização de reuniões. 
30. Aumento da representatividade pessoal no voluntariado da IC. 
31. Desenvolvimento da liderança pela coordenação do Grinvex. 
32. Identificação das facilidades administrativas. 
33. Motivação para o voluntariado conscienciológico. 
 
C.  Conviviologia: 

34. Aprendizado da administração de conflitos. 
35. Aprendizado pelo exemplarismo. 
36. Aumento da força presencial pela verbação no convívio. 
37. Aumento do bem-estar pelo convívio evolutivo. 
38. Aumento do universalismo pelo convívio com as diferenças. 
39. Autoconscientização parapolítica. 
40. Compreensão da importância do convívio interassistencial. 
41. Desenvolvimento da convivialidade multidimensional. 
42. Desenvolvimento da cooperação grupal. 
43. Desenvolvimento da grupalidade produtiva. 
44. Desenvolvimento da interconfiança entre amigos. 
45. Qualificação da afetividade pela convivialidade madura. 
 
D.  Grupocarmologia: 

46. Compreensão da lei da inseparabilidade grupocármica. 
47. Compreensão da responsabilidade grupal. 
48. Compreensão do retrocarma atuando no grupo. 
49. Desenvolvimento das relações intergrinvexes. 
50. Desenvolvimento de amizades raríssimas. 
51. Networking conscienciológico evolutivo. 
52. Oportunidade de formação de pré-duplas evolutivas. 
53. Reconciliações grupocármicas. 
54. Reencontro com amizades evolutivas. 
55. Vivência de acareações cosmoéticas. 
 
E.  Interassistenciologia: 

56. Desenvolvimento da amparabilidade inversora. 
57. Desenvolvimento da assistencialidade. 
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58. Desenvolvimento da empatia pelos Balanços Invexológicos. 
59. Desenvolvimento da liderança interassistencial. 
60. Desenvolvimento do binômio admiração-discordância. 
61. Desenvolvimento do traforismo. 
62. Geração de reflexões assistenciais. 
 
F.  Invexologia: 

63. Aporte para a autassunção da Invexologia. 
64. Compreensão da Invexologia. 
65. Desenvolvimento da invexibilidade grupal. 
66. Desenvolvimento da invéxis pessoal. 
67. Desenvolvimento do autodidatismo na juventude. 
68. Desenvolvimento do autodiscernimento precoce. 
69. Desenvolvimento do maxiplanejamento invexológico em grupo. 
70. Sustentabilidade da invéxis. 
 
G.  Proexologia: 

71. Aceleração da História Pessoal. 
72. Ancoragem do intermissivista. 
73. Antecipação da proéxis. 
74. Autocentramento da vida humana. 
75. Desenvolvimento da autocoerência intermissiva. 
76. Desenvolvimento da responsabilidade proexológica. 
77. Identificação do megafoco interassistencial. 
78. Produção de gescons. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o benefício do Grinvex, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
03.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 
04.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 
05.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 
06.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 
07.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
09.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 
10.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 
11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
12.  Invexoteca:  Invexologia;  Homeostático. 
13.  Jovem  reciclante:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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PARTICIPAR  DE  GRINVEX  NESTA  EXISTÊNCIA  CRÍTICA   
É  CONDIÇÃO  ÍMPAR  NA  HOLOBIOGRAFIA  DAS  CONS- 

CIÊNCIAS  AFINS,  PROMOVENDO  A  CATÁLISE  EVOLUTIVA  
MEDIANTE  O  PRINCÍPIO  DA  CONVIVIALIDADE  SADIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui dos benefícios do Grinvex? Quais as re-

tribuições dos proveitos adquiridos vem fazendo? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  André, Thiago; Grinvexologia: Análises Conceituais e Práticas dos Grupos de Inversores Existenciais; 

Artigo; XI Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 14-17.07.14; Conscientia; Revista; Tri-
mêstral; Ed. Especial; Vol. 18; N. 1; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 9 enus.; 16 gráfs.; 5 tabs.; 5 notas; 5 refs.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2014; 
páginas 15 a 25. 

2.  Idem; Manual dos Grinvexes: Grupo de Inversores Existenciais; Fotocópia; revisores Cirleine Couto; et 

al.; 34 p.; 13 caps.; 15 enus.; 10 refs.; 28 x 21,5 cm; espiral; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-
VÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 2 a 12. 

3.  Borges, Pedro; O Grinvex e a Formação do Invexólogo; Artigo; XI Congresso Internacional de Inversão 

Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 14-17.07.14; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 18; N. 1; Seção: Artigo 

Original; 1 E-mail; 9 enus.; 16 gráfs.; 5 tabs.; 5 notas; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2014; páginas 91 a 105. 
4.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 
glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 75 e 76. 

5.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; pá-
ginas 689 a 720. 

 
Webgrafia  Específica: 
 
1  Associação Internacional da Inversão Existencial (Assinvéxis); Youtube; Grinvex 20 Anos: Vídeo Come-

morativo; relatos; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=vwl1HytG0B4>; acesso em: 14.02.17. 
2.  Franzini, Ana Catarine; O Grinvex enquanto Aporte Existencial da Conscin Inversora; Artigo; Gestações 

Conscienciais; Revista; Foz do Iguaçu, PR; Vol. 6; Seção Experiências do Grinvex; 2016; páginas 5 a 17; 9 citações;  
1 E-mail; 1 enu.; 1 microbiografia; 1 tab.; 2 notas; 8 refs.; disponível em <http://assinvexis.org/wp-content/uploads/2016-
/10/01-O-Grinvex-enquanto-Aporte-Existencial-da-Conscin-Inversora-v6.pdf>; acesso em: 18.02.17; 15h10. 

3.  Ramos, Luiz; O Grinvex e suas Peculiaridades Técnicas Intergrupais; Artigo; Gestações Conscienci-

ais; Revista; Foz do Iguaçu, PR; Vol. 6; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Seção Experi-

ências do Grinvex; 2016; páginas 30 a 43; 3 citações; 1 E-mail; 7 enus.; 1 microbiografia; 2 questionários; 5 refs.; dispo-
nível em <http://assinvexis.org/wp-content/uploads/2016/10/03-O-Grinvex-e-suas-Peculiaridades-T%C3%A9cnicas-Inter-
grupais-v6.pdf>; acesso em: 18.02.17; 14h58. 

 
F. O. S. 


